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Um alívio nas emendas 
e um tapa nos juros

Depois de tanto vai e vem em relação às emendas parlamentares, o governo conseguiu 
colocar uma trava no remanejamento de recursos de obras estruturantes. Até este ano, o 
Poder Legislativo podia remanejar recursos para quatro emendas de comissões técnicas. 
Agora, só poderá promover esse remanejamento para duas emendas de comissão — as 
outras seis devem ser contempladas com recursos do chamado fundo de reserva. Ou seja, 
reduz o poder do Legislativo de tirar dinheiro das obras, o que é bom para o Poder Executivo.

»      »     »     »     

Por falar em Executivo.../ Não será por causa dos apelos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que o Congresso se reunirá para votar o Orçamento da União. O que motiva 
deputados e senadores nesta direção é a pressão de governadores e prefeitos, ávidos pelo 
dinheiro das emendas. Hoje, quando um parlamentar pede ao Executivo que libere as 
verbas, a resposta é “ainda não temos o Orçamento”. O Executivo, por sua vez, ao mesmo 
tempo em que comemora esse refresco das emendas, está tonto com o aumento de mais 
um ponto percentual na taxa de juros.

CURTIDAS

E a pesquisa, hein?/ O governo fez 
cara de paisagem para pesquisa Genial/
Quaest a respeito da popularidade do 
Executivo diante do mercado financeiro, 
que registrou 88% de visão negativa. “Eles 
não gostam da gente e não seria agora 
que iriam gostar” é a visão geral no PT.

“Best friend forever”/ O ex-presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e o presidente 
do União Brasil, Antonio Rueda, sentaram-
se lado a lado no plenário da Câmara, 
durante as homenagens a José Sarney. 
Saíram assim que o ex-presidente terminou 
de falar, fazendo um sinal positivo a respeito 
da federação entre os dois partidos.

Tudo pela COP30/ O MDB cumpriu o 
acordo e fez da deputada Elcione Barbalho 
(MDB-PA, foto), mãe do governador do 
Pará, Helder Barbalho, presidente da 
Comissão de Meio Ambiente. Elcione já 
listou todo os projetos que tramitam na Casa 
sobre a COP30 e vai passar os próximos dias 
levantando quais podem ser votados.

Jogo tem regra/ Em meio à 
regulamentação do mercado de apostas, 
o setor privado passou a se organizar 
para explicar as novas regras ao público. 
O Rei do Pitaco, uma das principais 
plataformas de apostas do país, lançará 
um podcast para explicar a legislação aos 
apostadores, em uma iniciativa que busca 
ampliar a prática do jogo responsável.

Colaborou Israel Medeiros

O recado de Motta

Parlamentares viram no discurso do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), uma crítica 
aos bolsonaristas, que insistem na narrativa de que o 
deputado licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) é um 
exilado político. Durante a solenidade de homenagem 
aos 40 anos de redemocratização, Motta foi cristalino ao 
dizer que o Brasil não tem presos ou exilados políticos: 
“Nos últimos 40 anos, não vivemos mais as mazelas do 
período em que o Brasil não era democrático. Não tivemos 
perseguições políticas, nem presos ou exilados políticos”.

Grande demais para todos

A disputa entre dois deputados do PL, em torno da 
presidência da Comissão de Segurança Pública da Câmara, 
foi lida por muitos como um sinal de que está difícil atender 
a todos dentro do partido. Por mais de uma hora, tentou-se 
um acordo, o que acabou atrasando a votação em quase 
duas horas. A confusão só terminou quando o deputado 
Coronel Meira (PL-PE) retirou a candidatura para que o 
deputado Paulo Bilynskyj (PL-SP) assumisse a cadeira.

Já na agricultura...

O PL mostrou que continua firme no agro. Dos 32 
votos, o deputado Rodolfo Nogueira (PL-MS) obteve 
30. Sem disputa, a votação foi rápida e tranquila. Dessa 
forma, o partido mantém uma comissão importante, 
que angaria votos para os seus candidatos em 2026 ao 
defender o agronegócio.

Secreto

O voto do relator do processo de cassação do 
deputado Glauber Braga (PSol-RJ), Paulo Magalhães 
(PSD-BA), continua sob sigilo. O deputado carioca disse 
que não há histórico de voto secreto e que seu processo 
deve expirar pela demora do tempo a ser votado. O 
processo completa um ano em abril.

Calma, Glauber!

O relator disse à coluna que conversará, hoje, com o 
presidente do Conselho de Ética, Leur Lomanto (União 
Brasil-BA), para definir como e quando o parecer será 
votado. “Ainda temos tempo para votar. O mandato deste 
conselho só acaba em abril”, disse.
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REALIZAÇÃO: APOIO:

Os investimentos estrangeiros desempenham um papel fundamental no desenvolvimento econômico de 
países ao redor do mundo, especialmente em mercados emergentes como o Brasil. Apesar de o agronegócio 
ser uma das áreas mais propulsoras, o debate sobre esses investimentos, muitas vezes, levanta preocupações.

Para abordar esse assunto, o Correio Braziliense promoverá o evento 'O cenário dos investimentos estrangeiros 
no agronegócio brasileiro', onde estarão reunidos autoridades, líderes do mercado e especialistas.

25de março
a partir das 08h30

Local: auditório do Correio Braziliense
(SIG Quadra 2 - Lote 340 - Brasília/DF) 

Acompanhe o evento presencialmente no 

auditório do Correio Braziliense. Aponte a 

câmera do seu celular para o QR Code!
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